
Não te confies às sugestões da triste­
za e do desânimo, da crueldade e da 
maldição. 

— o — 

Passa auxiliando e sentirás no irmão 
da estrada a continuação de ti mesmo. 

— o — 
E, acendendo a luz da confiança e 

da bondade em torno dos próprios 
pés, guardarás a mente invulnerável à 
influência das trevas, convertendo o 
próprio espírito em vaso sagrado no 
qual o pensamento nobre, recolhido 
com limpidez e segurança, transfor-
mar-te-á a existência em estrela, bri­
lhando na Terra em abençoada anteci­
pação ao Reino de Deus. 

EXAMINANDO 
A RIQUEZA 

\ALORES corre­
tamente distribuídos definem o bem 
comum. 

— o — 

Recursos aplicados com amor expri­
mem solidariedade e beneficência. 

— o — 
Suor entesourado no templo do­

méstico, a expressar-se em forma de 
higiene e sobriedade, elevação e con­
forto constitui aquela dignidade de vi-
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ver, acessível a todos os corações que se 
levantam na consciência reta para o 
culto do bem a cada dia. 

— o — 
Para semelhantes misteres confia o 

Senhor aos homens variadas tarefas, 
nos setores da administração e da res­
ponsabilidade, seja nos fastos da vida 
pública ou na comunhão doce do lar. 

— o — 
Entretanto, se a propriedade a títu­

lo precario, segundo as Leis Divinas, 
que outorgam ao espirito encarnado a 
condição de usofrutuário dos bens do 
mundo, é sempre respeitável, torna-se 
imperioso considerar que toda a acu­
mulação inútil dos recursos da Terra, 
sem proveito para as criaturas irmãs, 
demonstra avareza, a exprimir-se por 
perigosa enfermidade da alma. 

Todo valor da vida é precioso, 
quando em circulação a benefício da 
própria vida, verdade cristalina que 
vemos na água pura a converter-se em 
corrente enfermiça, quando no cárcere 
do poço, sem utilidade para ninguém, 
e no sangue robusto que, na parada 
súbita,determina o desastre orgânico. 

— o — 
Façamos do serviço incessante o nos­

so maior tesouro, de vez que as calami­
dades da sovinice são toleradas no 
mundo para corrigir com amargas de­
silusões aqueles que a cultivam, de vez 
que os ricos ociosos e avarentos e os po­
bres inertes e revoltados, perante a Lei, 
acusam peso análogo na balança da 
evolução. 

— o — 
Só o trabalho é fonte da riqueza im­

perecível e somente a educação é luz a 



nortear-lhe os movimentos para mais 
altos destinos. 

— o — 
Aprendamos a servir, aperfeiçoan-

do-nos, e traremos conosco, no cora­
ção, e no cérebro, a paz e o amor que 
representam, em nossas almas, o in-
corruptivel patrimônio de Deus. 

PERANTE 
O DINHEIRO 

NÃO condenes o 
dinheiro que te incentiva os passos na 
evolução. 

— o — 

Qual acontece à eletricidade ou à for­
ça explosiva, o ouro não é bom nem 
mau em si mesmo, dependendo os 
seus efeitos da aplicação que lhe confe­
rimos. 

— o — 

Com o homem e com o dinheiro, o 
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